O Desafio da água e o Aqüífero Guarani


Durante séculos a água foi reconhecida como um bem renovável. Sua disponibilidade e qualidade começaram a preocupar cientistas e organizações internacionais nas últimas décadas.


O avanço industrial, a concentração populacional, o desperdício no uso, a poluição dos mananciais e a redução das áreas úmidas, fizeram a luz vermelha acender, despertando a consciência de muitos - para a maior ameaça do século que se inicia - a falta de água no planeta terra.


Em 1999, o Banco Mundial chamou a atenção dos países mais desenvolvidos para o problema da água. No ano seguinte, na Holanda, foi realizado o II Fórum Mundial das Águas. Ali o World Wildlife Found (WWF), discutiu suas posições e criou a campanha "Água Viva", para desenvolver projetos integrados de gerenciamento e proteção em cinco bacias hidrográficas - a do Vistula na Europa, Mekong e Yang Tsé, na Ásia, Níger, na África, e a bacia do Orinoco, na América Latina. A meta da campanha "Água Viva" é conservar pelo menos 25 milhões de hectares de ecossistemas de água doce em todo o mundo. 

Recentemente, Porto Alegre foi sede do Fórum das Águas, motivado pela preocupação do crescente mau uso de um bem natural que já foi um recurso abundante. Na mesma semana, em Foz do Iguaçu, foi lançado um livro técnico-científico de pesquisas e avaliações sobre o Aqüífero Guarani, principal reserva de água potável do Continente.


Esta movimentação é fruto da preocupação e da consciência que aflora de uma sociedade globalmente organizada, que sensibilizada por um problema que atinge a vida, começa a buscar respostas para este desafio.


Dados divulgados pelo Fórum de Porto Alegre são alarmantes. Em apenas 50 anos houve uma redução de 62% na disponibilidade de água doce do planeta. E, o que é pior, normalmente as soluções apresentadas caminham no sentido inverso ao da preservação. São poucas as companhas de conscientização. Governos e governantes preferem anunciar novas obras físicas para aumentar a oferta de água. 

As águas subterrâneas do Aqüífero Guarani, por exemplo, são sempre lembradas quando o tema escassez é colocada em discussão. Por isso, países como a Argentina, Uruguai, Paraguai e Brasil, que detém o aqüífero em seus subsolos, precisam urgentemente priorizar os estudos sobre este imenso potencial de água potável. Dimensionar o seu volume, conhecer o seu nível de reposição, avaliar as conseqüências de uma extração em larga escala, são tarefas que precisam ser realizadas com o devido rigor técnico. Esta responsabilidade nos cabe. Não podemos permitir que o Aqüífero Guarani seja submetido a uma exploração predatória e inconseqüente, causando a contaminação de suas águas. O alerta está dado. Nossos países precisam colocar essa questão na agenda comum, do Mercosul, para estabelecer uma política de proteção desse potencial de água para as gerações futuras.

Sala das sessões, 16 de novembro de 2004
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